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Ensaio Dilatométrico

Definição
� O dilatômetro é uma lâmina de aço inóx:

Membrana circular 
de aço em um dos 
lados do 
equipamento

Mede a pressão da mesma forma que 
uma célula de pressão total

Histórico
� Equipamento desenvolvido por 

Marchetti em 1975 

Figuras (Marchetti, 2006)

Normatização do ensaio

� Normas:

� ASTM D663-01.  (2001) Standard test method for performing
the falt dilatometer.

� Eurocode 7 (1997). Geotechnical design – Part 3. Design 
assisted by field testing, section 9: Flat dilatometer test.

� No Brasil não temos uma norma específica.

Equipamento

http://www.marchetti-dmt.it/

Ensaio

Expansão da membrana

� USDOT (1992)

�http://www.2006dmt.com/FlatDilatometer.jpg



Ensaios de Campo e Instrumentação de Obras - Dilatômetro-

Prof. Massao Futai 2

Definição de parâmetros pelo DMT
Leituras do DMT

A, B, C

Pressões:
Po, P1 e P2

Parâmetros do DMT
KD, ID, ED

correlações

M, E, Go, 
Su ou φ’

OCR, Ko, kh

P2

Índices dilatométricos

�� =	
�1	 − ��

��	 − 	�

Índice do material:

Usado para indicar o 
tipo de solo. Obs.: 
válido para os solo 

que possuem 
correlações empíricas 


� = 34,7 (P1-Po)

(em Kgf/cm2)

Resultado associado 
com a condição de 
drenagem. Drenado 

p/ areias e não 
drenado para argilas

Módulo dilatométrico:

�� =	
�� − 	�

�′��

Índice de tensão 
horizontal:

Usado para indicar o 
tipo de solo. Obs.: 
válido para os solo 

que possuem 
correlações empíricas 

Solução da teoria da elasticidade

Parâmetros obtidos através do DMT

Classificação 
dos solos

� Observação:

� Não dispensa a sondagem de 
simples reconhecimento para 
definir a estratigrafia, NA, etc.

Estimativa de Ko

Estimativa de Ko para argilas
Marchetti (1980)
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Estimativa de Ko

Ko do DMT
comparado 
com do 
SBPM

Ko em areia

É	preciso	comparação	com	previsão	de	CPT	e
	não	ter	variação	maior	que	10%

�� =
40 + 23��	+ + 152	+	 − 717	+

. 		

192
	− 117	αSchmertmann (1983)

p/ ID > 1,2
+ = 1	 − 123	4′

�� = 0,376 + 0,095	�� 	− 0,00172	
78

�′��
Bali et al (1986)

AREIAS

ÂNGULO DE ATRITO DE AREIA

Densidade de areia

ARGILAS

Estimativa da
razão de 
sobreadensamento

Estimativa 
de 

OCR
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Módulo Edométrico

Módulo edométrico

Estimativa de 
resistência 
não drenada

Resistência 
não-drenada

9:
�′��

= 0,22	 0,5	��
;,.<

= = >?.

Dilatômetro sísmico

�http://www.2006dmt.com/seismicDilatometer.jpg

Dilatômetro
sísmico
SDMT

Resultado SDMT da Itália (Maugeri
e Monaco, 2006)

Comparação de Go com outros 
ensaios – Itália (Cavalaro et al, 2006)
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Outros dilatômetros

Jamiolkowiski et al., 1985

Solos não convencionais

Classificação dos 
solos residuais de 
Migmatito pelo 
sistema de 
Marcheti

Siviero e Pinto 
(2004) 

Proposta de Siviero 
e Pinto (2004) para 
classificação dos 
solos residuais de 
migmatito

Classificação dos solos marinhos da Baixada Santista 
pelo sistema de Marcheti (Siviero e Pinto, 2004) 

Proposta de Siviero e Pinto (2004) para 
classificação solos marinhos da Baixada Santista 


